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5Digitaria abyssinica – Potencial forrageiro a ser explorado na Agricultura de Montanha
Flávio Rodrigo Gandolfi Benites1Fausto de Souza Sobrinho2Marco Antônio Sundfeld da Gama31. Introdução
O desenvolvimento de cultivares forrageiras é importante para a diversifica-ção das pastagens uma vez que o monocultivo pode proporcionar queda de produção de leite e carne, devido a redução da produção de forragem decor-rente do ataque de pragas e doenças, secas e inundações intermitentes de solos. Além do mais, alguns ambientes como por exemplo os encontrados nas áreas onde é praticada a agricultura de montanha, necessitam ainda de 
cultivares forrageiras com características específicas, como a tolerância a baixas temperaturas e ao encharcamento intermitente.
As regiões de montanha no Brasil abrigam uma parcela significativa de agri-cultores, na sua maioria praticante da agricultura familiar. A pecuária de leite é uma das principais atividades econômicas desenvolvida por esses agricul-tores, porem não há uma cultivar que atenda a demanda desses produtores em relação à adaptação as condições edafoclimáticas de montanha, o que faz que seu rendimento na produção e seu lucro sejam afetados.
Desta forma, seria de grande importância realizar pesquisas com o objeti-vo de desenvolvimento de cultivares forrageiras, adaptadas as condições de montanha, que possa auxiliar os produtores de leite nessa atividade.  
1Engenheiro Agrônomo, D.Sc., pesquisador da Embrapa Gado de Leite, Juiz de Fora, MG2Engenheiro Agrônomo, D.Sc., pesquisador da Embrapa Gado de Leite, Juiz de Fora, MG3Zootecnia, Ph.D., pesquisador da Embrapa Gado de Leite, Juiz de Fora, MG



62. Agricultura de MontanhaOs ecossistemas de montanhas ocupam aproximadamente a quarta parte da superfície terrestre e são à base de sustento para quase 12% da população 
mundial (Nações Unidas, 2009), apresentando grande variação de topografia, 
clima e solo que influencia diretamente na biodiversidade (Martinelli, 2007).No Brasil, as localidades com altitudes iguais ou superiores a 600 m repre-sentam 16,91% do território nacional, estando o Brasil entre os 20 países com maior área de montanha do planeta (Blyth et al., 2002). Segundo a FAO (2002), as populações das montanhas encontram-se mais expostas à pobre-za, fome, marginalização social e política, sendo consideradas geralmente atrasadas em seu desenvolvimento.
Os ecossistemas de montanhas brasileiros podem ser assim classificados: 
brejos de altitude ou floresta serrana (Mata Atlântica ≥ 600 m), campos de 
altitude da Mata Atlântica (≥ 1.200 m), campos de altitude da Amazônia (≥ 
1.600 m), campos rupestres (Cerrado ≥ 1.000 m), floresta ombrófila montana 
(Mata Atlântica 400 – 1.000 m), mata de neblina (Mata Atlântica ≥ 1.000 m) e 
tepuis (Amazônia ≥ 1.400 m) (Goldenberg, 2004; Lino et al., 2009; Martinelli 
2007; Pereira et al., 2006; Rodal et al., 2005).Em vários estados do Brasil (Bahia, Espirito Santo, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grade do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Sergipe) pra-tica-se agricultura de montanha realizando o cultivo de café, maçã, citros, olericultura, uva e pecuária de leite (Miranda et al., 2008). Assim como na maior parte do Brasil, as pastagens das regiões de montanha são compostas por espécies forrageiras do gênero Brachiaria que nas con-dições de elevadas altitudes (temperatura baixa, áreas encharcadas), produ-zem pouco quando comparado ao verão e a adoção de forrageiras adaptadas a elevadas altitudes poderia contribuir para maior disponibilidade de forragem de boa qualidade nesta época do ano. O desenvolvimento de novas cultivares de forrageiras que atendam a deman-
da dos produtores de leite nas condições de montanha (tolerância ao frio, 
tolerância a geada, tolerância ao encharcamento, além de elevada produção 
e qualidade de forragem) seria de suma importância para o aumento na pro-dutividade de leite nas regiões de montanhas. 



7Digitaria abyssinica – Potencial Forrageiro a ser Explorado na Agricultura de Montanha e em Terras Baixas3. Gênero Digitaria como Recurso ForrageiroAs plantas do gênero Digitaria Huller pertence à família Poaceae subfamília Panicoideae (Clayton & Renvoize 1986, Teerawatananon et al., 2011). O nú-mero de espécies no gênero não é consenso entre os pesquisadores, tendo sido relatado na literatura um número variável de espécies. Veldkamp (1973) 
identificou 170 espécies, enquanto Webster (1983) identificou 225, Clayton & 
Renvoize, (1986) identificaram 240 e Clayton et al. (2014) 263 espécies, que estão distribuídas em regiões tropicais, subtropicais e em menor número em regiões de clima temperado (Canto-Dorow, 2001).Na década de 1960 ocorreu a introdução no Brasil de cultivares de forrageiras dos gêneros Cynodon e Digitaria. A introdução de cultivares melhorada visava o desenvolvimento da pecuária com a utilização de pastagem com maior ren-dimento na produção animal. Possivelmente a introdução inicial de cultivares dos gêneros Cynodon e Digitaria deu-se devido ao lançamento de cultivares desses gêneros pelos programas de melhoramento norte-americano (capim Pangola, Coastcross). O capim Pangola (D. decumbens) foi a primeira gramínea do gênero a ter 
importância na pecuária brasileira. Sua introdução foi realizada na década de 1960 e características como elevada produção de carne e leite compa-rada com as gramíneas disponíveis, chamaram a atenção dos produtores (Aronovich et al., 1996). Os bons resultados econômicos e a elevada pro-dução de leite foram comprovados por Aronovich (1965, 1972), Serpa et al., (1973) e carne Quinn et al. (1965). Os resultados com o capim Pangola mostraram-se promissores, chegando a ter se uma área plantada na década de 1960 de 100.000 ha no Brasil Central (Aronovich et al., 1996). Segundo Carriel et al. (1979), a área plantada com capim Pangola em 1978 chegava a 14% da área de pastagem do estado de São Paulo. Posteriormente a introdução do capim Pangola, foram introduzidas outras culti-vares do gênero no Brasil, como o capim Transvala (D. decumbens), Pangolão (D. pentzii), capim Suazi (D. swazilandensis), Survenola (D. eriantha), que substituíram a cultivar Pangola, que passou a ser pouco cultivado após a in-trodução de cultivares que apresentavam resistência a uma virose que ocor-ria em outros países e que suspeitava-se que já estaria ocorrendo no Brasil. 



8 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 40Serpa (1983) realizou um experimento de longa duração em pastagens de ca-pim Pangola avaliando lactações de 53 vacas, obtendo como resultado pro-duções diárias de leite de 6,9 a 8,2 kg e de 1.845 – 2.411 kg por lactação. Serpa et al. (1983), avaliaram a produção de leite de vacas durante 7 anos em pastagens constituídas das cultivares de Digitaria – Transvala (60%) e Suazi (30%), juntamente com a grama estrela Porto Rico (10%) (C. nlemfuensis), essa substituída em 50% pela cultivar Coastcross. Os autores obtiveram re-sultados de produção diária de 10,5 kg de leite, taxa de concepção de 87%, lucro médio de 102%. Aronovich et al. (1983), citam resultados obtidos em propriedade particu-lar, onde foram utilizadas adubações pesadas de NPK (2 t de calcário, 300 kg N/ha/ano, 200 N/ha/ano P2O e 180 N/ha/ano), nas pastagens de capim Transvala e Suazi, pastejadas por vacas Jersey (6 UA) para produção de lei-te. O resultado da produção diária de 15 kg de leite com suplementação diária de 1 kg de fubá atestaram a boa qualidade dos capins para produção de leite.Menezes et al. (1987), avaliando três experimentos com o capim Transvala em Itaguaí – RJ, conduzido com bezerras mestiças, concluíram que o nível 
de 1 kg de ração até os 180 dias era suficiente para o bom desenvolvimento 
dos animais. Esta pequena quantidade de concentrado se justificou pela boa qualidade da pastagem, necessitando pequena suplementação às bezerras. Assim, os autores recomendaram o capim Transvala, puro ou consorciado para áreas com maior fertilidade, para  recria de bezerras.Aronovich et al. (1996), relatam os resultados de um experimento conduzido em Itaguaí – RJ, onde foram avaliados o ganho diário de peso em bezer-ras entre seis meses e um ano, nos capins Transvala, Suazi e Porto Rico (C. nlemfuensis), sem suplementação. Os ganhos diários foram de 442 g (Transvala), 376 g (Suazi) e 358 g (Porto Rico). Já com suplementação de 1 kg de ração/cabeça/dia os resultados foram 452 g, 388 g e 379 g, respecti-vamente. Os resultados mostraram a superioridade do Transvala em relação aos demais capins e a suplementação não demostrou vantagem.Dirven (1976), avaliando a produção de carne comparando gramíneas tropicais 
e temperadas afirmou que os gêneros Cynodon e Digitaria são as gramíneas tropicais que apresentam melhores características como planta forrageira.



9Digitaria abyssinica – Potencial Forrageiro a ser Explorado na Agricultura de Montanha e em Terras BaixasA partir da década de 1980/90 a Embrapa lançou cultivares forrageiras dos gêneros Brachiaria e Panicum que impactaram o cenário das pastagens no Brasil. Dentre as cultivares lançadas pela Embrapa, a cultivar de B. brizantha – Marandu, ocupa 50-60% dos 120 milhões de hectares de pastagens no Cerrado (Macedo, 2005). Além da produção de forragem e resistência a algu-mas espécies de cigarrinhas das pastagens presentes na cultivar Marandu, a multiplicação por sementes, favoreceram a disseminação de cultivares de Brachiaria e Panicum contribuindo para o predomínio do mercado de semen-tes de forrageiras no Brasil. Com o desenvolvimento da agricultura brasileira e o surgimento das como-dities (carne, soja, milho, algodão etc.) uma das características necessária para uma forrageira seja ela usada solteira (pastagem) ou consorciada (plan-tio direto, plantio com milho, etc) é a forma de propagação por sementes. A pecuária extensiva é caracterizado por fazendas com centenas/milhares de hectares e a implantação de pastagens que exijam mecanização e menor mão de obra é um dos requisito para a atividade.Desta forma, espécies forrageiras propagadas assexuadamente como Cenchrus (sinonímia Penisetum), Cynodon e Digitaria dificilmente seria im-plantada em áreas destinadas a pecuária extensiva devido ao custo de im-plantação dessas pastagens, mesmo essas espécies possuindo qualidade da forragem semelhante e/ou superiores aos do gênero Brachiaria e Panicum. 4. A Espécie Digitaria abyssinica D. abyssinica é uma gramínea perene, rasteira que apresenta rizomas lon-
gos, delgados e ramificados que formam um tapete denso sob a superfície do solo. Apresenta colmos decumbentes perto da base tornando-se ereto atingindo cerca de 50 cm, ocasionalmente até 1 m de altura, apresentando coloração de folhas verde-azulada (Cabi, 2018). Qualquer pequena parte do rizoma que contenha uma gema que é deixada no chão pode levar ao rees-tabelecimento da planta (Otieno, 1967).Apresenta distribuição da Nigéria até Arábia Saudita no sentido leste oeste e para o sul do continente até a África do Sul. Também foi registrado em Madagascar, na Índia e no Sri Lanka. É amplamente distribuída na África 
Oriental sendo encontrada do nível do mar até 3.000 m, (Boonman, 1993; 
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Cabi, 2018; Skerman and Riveros, 1990) particularmente nos terrenos mais úmidos com precipitação acima de 500 mm (Skerman & Riveros, 1990). Em função de sua ampla disseminação é muitas vezes reconhecida como uma erva daninha na África Oriental (Cabi, 2018).Otiene, (1967) em estudo anatômico realizado em D. scalarum (reclassificada como D. abyssinica) encontraram grandes células de aerenquimas nas raí-zes das plantas, o que pode contribuir para sua adaptação em áreas úmidas ou alagadas, onde a quantidade de oxigênio no solo é menor. Sua adaptação extende-se por áreas caracterizadas por períodos secos durante parte do ano. Sob tais condições a sobrevivência das plantas seria favorecida pela 
lignificação das celulas da epiderme do rizoma (rizomas duros), o que propor-cionaria a resistência a períodos secos.Ocorre como uma planta daninha em uma ampla variedade de culturas e solos, incluindo aqueles onde o cultivo mínimo é praticado. É um compo-nente comum de pastagens naturais em altitudes mais elevadas (acima de 1.500 m) na África Oriental, sendo talvez a melhor gramínea em pastagens entre 1.000 – 2.250 m (Boonman, 1993). Apresenta uma ótima cobertura de solo auxiliando na conservação devido à presença de rizomas que conferem 
também resistência ao fogo (Boonman, 1993; Skerman and Riveros, 1990).  Dados de qualidade da forragem indicam que a D. abyssinica possui uma boa qualidade. Dougall & Bogdan (1960) e Verbeen & Boonman (1970) estudando o teor de proteína da D. abyssinica, encontraram valores de 14.7% e 8.69% de teor de proteína bruta. De acordo com Prentice (1957), D. abyssinica apre-senta boa qualidade para ser usado em pastejo, porem sua baixa produção de matéria verde inviabiliza seu uso como recurso forrageiro.Harker (1957), estudando a produção de sementes de D. scalarum (reclassifi-cada como D. abyssinica) encontrou uma produção de 78 kg/ha em Uganda, o que equivale a 26.000 sementes/m². O potencial de germinação das sementes varia consideravelmente, entre 7% de germinação em amostras de sementes com 3-5 semanas de colheita, aumentando a taxa de germinação para 78% nas sementes com 18 meses de idade (Harker, 1957), indicando a existência de algum tipo de dormência. As sementes são, portanto importantes na propa-gação de D. abyssinica, no entanto, este é um tema pouco pesquisado.



11Digitaria abyssinica – Potencial Forrageiro a ser Explorado na Agricultura de Montanha e em Terras BaixasHuxley & Turk (1966), estudando os fatores que interferem na germinação de seis espécies de invasoras (incluindo D. abyssinica) testaram 13 tratamentos 
para quebra de dormência nas sementes. Apenas os tratamentos escarifica-
ção mecânica e ácido sulfúrico foram eficientes para quebra de dormência das sementes de D. abyssinica, sendo encontrados valores de germinação de 34% e 22%, respectivamente.5. Utilização de Digitaria abyssinica como Recurso ForrageiroOs primeiros gêneros forrageiros trabalhados pelos programas de me-lhoramento norte americanos foram a Digitaria e Cynodon. Os programas lançaram algumas cultivares de Digitaria que são plantadas na América do Norte e América Central, podendo destacar cv. Pangola (D. decumbens), cv. Transvala (D. decumbens), capim Suazi (D. swazilandensis), cv Survenola (D. eriantha) , cv Pangolão (D. pentzii). No Brasil houve a introdução da cul-tivar Pangola na década de 1960 e posteriormente na década de 1980 das cultivares Trasnvala e Suazi. Hoje as cultivares de Digitaria caíram em desu-so devido à baixa produção quando comparadas com outras cultivares plan-tadas no Brasil (ex. Tifton 85).As características apresentadas a seguir pela espécie D. abyssinica podem favorecer seu cultivo como recurso forrageiro na agricultora de montanha e em terras baixas:1. Cultivada ao nível do mar até 3.000 m de altitude As cultivares forrageiras disponíveis para os pecuaristas não apresentam uma adaptação tão ampla em relação a faixa de cultivo como a espécie D. abyssinica, que é encontrada desde o nível do mar até áreas com altitude acima de 1.500 m no Leste do continente africano, sendo considerada por Boonman (1993), a melhor forrageira para ser cultivada entre 1.000 – 2.250 m de altitude.Como a altitude está diretamente relacionada com a temperatura, é de se es-
perar maior tolerância dessa espécie ao frio. Em altitudes elevadas a tempe-ratura é mais amena, apresentando durante boa parte do ano temperaturas 



12 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 40mínimas baixas. Se a planta desenvolve em elevadas altitudes é porque a 
temperatura baixa não interfere significativamente em sua fisiologia a ponto do frio restringir seu crescimento, como normalmente acontece com as es-pécies forrageiras tropicais cultivadas no Brasil. Segundo o exposto é prová-vel que haja variabilidade dentro da espécie D. abyssinica para seleção de 
clones com tolerância a baixas temperaturas nas condições edafoclimáticas brasileiras de elevadas altitudes.Nas regiões elevadas é frequente no período de inverno a ocorrência de geadas, e se as plantas de D. abyssinica desenvolvem-se nessas condições (Boonman, 1993), pode-se inferir que há variabilidade genética para tole-
rância a geada. As plantas de D. abyssinica são estoloníferas, chegando a apresentar em 1 m2, 230 m lineares de rizoma. Como comentado por Otiene 
(1967), os rizomas apresentados pelas plantas são muito lignificados, que 
leva a hipótese de que a lignificação dos rizomas, pode ser um dos fatores que possibilita o cultivo em elevadas altitudes. A geada queimaria as folhas das plantas de D. abyssinica, mas os rizomas que são lignificados estariam protegidos no solo e com a elevação das temperaturas os rizomas brotam recompondo o pasto. Esse mesmo raciocínio pode ser estrapolado para as 
características tolerância a seca e ao fogo.

Outro fator que influencia no cultivo em elevadas altitudes é a umidade dos solos. Existem muitas áreas que apresentam encharcamento intermitente ou elevada umidade que inviabiliza o cultivo de forrageiras. A espécie D. abyssinica apresenta aerenquima nas raízes que permitem seu desenvolvimento em solos úmidos ou encharcado parcialmente. Poucas espécies como B. humidicola e C. nlemfuensis (Grama Estrela Roxa) apresentam tolerância ao encharcamento.2) Produção de sementes viáveisAs plantas de D. abyssinica são consideradas plantas daninhas em várias culturas no Leste da África (Boonman, 1993) e se elas são invasoras de ou-
tras culturas significa que suas sementes germinam para que ocorra a infes-tação das áreas. Uma forrageira multiplicada por via sexuada (sementes) é o desejo de muitos pecuaristas e de programas de melhoramento, uma vez 
que a implantação da cultura fica facilitada devido a menor utilização de mão de obra, quando comparado com a implantação via mudas.



13Digitaria abyssinica – Potencial Forrageiro a ser Explorado na Agricultura de Montanha e em Terras BaixasSegundo Harker (1957), D. abyssinica produz 78 kg/ha de sementes nas con-dições de Uganda, obtendo-se 26.000 sementes/m2, variando seu potencial de germinação com a idade da semente. O armazenamento por 3-5 semanas proporcionou germinação de 7% e quando o periodo de armazenamento pas-sa para 18 meses, a germinação chega a 78%. Esses dados nos faz inferir que suas sementes possuem algum tipo de dormência que é diminuida com o passar dos meses. As espécies do gênero Brachiaria, forrageira mais utiliza-da no Brasil, apresenta de forma geral o mesmo tipo de dormência que pode ser quebrada com ácido sulfurico ou hipoclorito de sódio, permitindo a utiliza-ção precoce das sementes, sem a necessidade de esperar que a dormência seja superada com o passar do tempo.Huxley & Turk (1966), avaliaram 13 tratamentos para quebra de dormência em seis espécies de plantas daninhas. Os resultados mostraram que a uti-
lização de escarificação e ácido sulfúrico como tratamentos para quebra de dormência, aumentou a germinação das sementes de D. abyssinica em 34% e 22%, respectivamente.3) Boa qualidade de forragemSegundo Prentice (1957), D. Abyssinica apresenta boa qualidade para ser usada em pastejo. Dougall & Bogdan (1960) e Verbeen & Boonman (1970) encontram valores de proteina bruta de 14.7% e 8.69%, respectivamente. Qualquer planta pode ser utilizada para a alimentação animal (milho, sorgo, palma, ramas de batata doce, brachiaria, capim elefante), desde que os teo-
res de proteina, digestibilidade, lignina etc, sejam suficientes para converter o alimento em produção de carne ou leite. Quanto melhor a qualidade da forragem, maior o ganho em produção. Desta forma, a especie D. abyssinica atende os requisitos para ser usada como planta forrageira.



14 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 406. Melhoramento Genético de Digitaria abyssinicaO programa de melhoramento genético da Embrapa desenvolveu nos últimos quatro anos cinco clones de D. abyssinica que apresentam potencial forrageiro. Algumas características apresentadas pela espécie D. abyssinica e presentes nos clones avaliados, desperta o interesse para um possível posicionamento para as regiões de montanha, como descrito anteriormente.Na safra 2017 foram avaliados cinco clones de D. abyssinica em conjunto com as cultivares de Cynodon, Tifton 85, Tifton 68 e Grama Estrela Roxa. O experimento foi conduzido no Campo Experimental José Henrique Brusque localizado em Coronel Pacheco – MG, com altitude ao redor de 410 m. Foi utilizado o delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições de cada tratamento. No momento do plantio foi realizada a adubação na cova de 56 g de superfosfato simples. Foram realizados ao longo do experimento quatro cortes para avaliar a produção de matéria seca das parcelas. Após cada um dos quatro cortes, foram realizadas adubações referentes a 50 kg/N. As datas de cada corte foram: 04/05/2017, 29/06/17, 19/10/17 e 28/11/2017. O intervalo de mais de 100 dias entre o segundo e terceiro corte foi necessá-rio devido ao forte veranico ocorrido neste período, sendo necessário realizar três irrigações manuais nas parcelas para que não houvesse perda do experi-mento. Após cada corte foi mensurada a produção de matéria seca estimada em t/ha/corte.Na Tabela 1 são apresentados os resultados de produção média de matéria seca (PMS) por corte, referente à análise conjunta dos quatro cortes.Segundo Otieno, (1967) a D. abyssinica não foi usada como recurso forragei-ro devido sua baixa produção. Os resultados encontrados neste experimento, mostram que os clones de D. abyssinica apresentaram comportamento em relação a PMS estatísticamente iguais as cultivares Tifton 85 e Tifton 68. A cultivar Tifton 85, lançada na década de 1990 pelo programa de melhoramen-to do USDA, é o melhor material lançado do gênero e apresenta boa adapta-ção às condições brasileiras. A Grama Estrela Roxa (BRS Lua) é uma cultivar plantada por muitos pecua-ristas em pequenas áreas geralmente com maior umidade. Todos os clones 



15Digitaria abyssinica – Potencial Forrageiro a ser Explorado na Agricultura de Montanha e em Terras Baixasde D. abyssinica foram estatísticamente superiores a esta cultivar. Os clones 3, 4 e 5 superaram em 76,25%, 74,82% e 69,78%, respectivamente a cultivar Grama Estrela Roxa. O resultado encontrado neste experimento contrasta com 
afirmação de Otieno (1967), de que as plantas de D. abyssinica não são produ-tivas. Apesar dos clones de D. abyssinica não se diferenciarem estatísticamen-
te, o clone 3 produziu 39,20% mais forragem que o clone 1 e a falta de signifi-cancia entre esses dois clones pode ser explicada pelas variações ambientais, uma vez que o experimento passou por um longo período de estiagem.

Tais resultados mostram inicialmente que os clones de D. abyssinica apre-sentam um ótimo potencial forrageiro para produção de materia seca de for-ragem em baixas altitudes. Mesmo com esses resultados de PMS mostra-rem-se promissores, é bom comentar que as plantas não estavam sendo 
cultivadas em um ambiente de altitude. Seria de fundamental importância avaliar esses clones em altitudes acima de 1.000 m para estudar seu com-portamento nessas condições.  7. Potencial da Digitaria abyssinica para Produção de Leite com Elevado Teor de Ácido Linoléico Conjugado (CLA) 
Evidências científicas crescentes indicam que a ingestão da gordura do leite, presente em produtos lácteos como leite e iogurte integral, queijos e mantei-ga, não aumenta o risco de doenças cardiovasculares, e está ainda associa-
da a um menor risco de obesidade e diabetes do tipo II (Kratz et al., 2013; 
Mozaffarian, 2014; Astrup, 2014; Yakoob et al., 2014). Esses resultados pa-

Tabela 1. Produção de matéria seca (PMS) de clones de eD. abyssinica
Cynodon.

Tratamento PMSt/ha/corte Scott & Knott

D. abyssinica 3 2.45 a
Tifton 85 2.43 a

D. abyssinica 4 2.40 a
D. abyssinica 5 2.36 a

Tifton 68 2.29 a
D. abyssinica 7 1.80 a
D. abyssinica 1 1.76 a

Grama Estrela Roxa 1.39 b



16 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 40recem ser explicados, ao menos em parte, pela natureza singular da gordura do leite, que contém uma série de compostos bioativos com propriedades 
benéficas à saúde, alguns incomuns em outras fontes lipídicas encontradas na dieta humana devido às particularidades do sistema digestivo e do meta-bolismo mamário de ruminantes (Gama et al., 2017). O exemplo mais notável é o do CLA cis-9, trans-11 (também conhecido como ácido rumênico), cujos efeitos biológicos têm sido objeto de grande interesse da comunidade cien-
tífica desde a descoberta acidental de sua atividade anticarcinogênica cerca de três décadas atrás (Pariza et al., 2004). Estudos conduzidos pela Embrapa Gado de Leite em parceria com Universidades mostraram que a ingestão de manteiga naturalmente enri-quecida em CLA, obtida por meio da manipulação da dieta de vacas leitei-ras (Lopes et al., 2015), apresenta efeitos positivos sobre biomarcadores de 
doenças crônicas tanto em modelos animais (Almeida et al., 2014; Gama et al., 2015) quanto em humanos (Penedo et al., 2013), corroborando resultados obtidos por outros grupos, notadamente em estudos com animais (McCrorie et al., 2011). Além do ácido rumênico, a gordura do leite é também fonte de 
outros compostos potencialmente benéficos à saúde humana, como o ácido 
vacênico, o ácido butírico, ácidos graxos de cadeia ímpar e ramificados, o 
ácido trans-palmitoléico e o ácido fitânico (Kratz, 2013). A gordura do leite apresenta ainda elevados teores de ácido oleico (20-25%) e pequenas quan-
tidades de ácidos graxos ômega-3 (<1%), particularmente do ácido α-linolê-
nico (C18:3 n-3), ambos considerados benéficos à saúde. No entanto, esses compostos podem ser encontrados em concentrações mais expressivas em outros alimentos, ao contrário do CLA e dos demais ácidos graxos citados anteriormente, que têm na gordura do leite sua principal fonte dietética. Com base nas evidências das propriedades funcionais do ácido rumênico, e no fato da gordura do leite ser a principal fonte deste isômero de CLA na dieta humana, inúmeros estudos foram conduzidos com o objetivo de se determinar estratégias de manejo capazes de elevar a concentração deste composto no leite. Os resultados obtidos mostraram que a dieta fornecida aos animais é o principal fator que afeta o teor de CLA no leite (Collomb et al., 2006). Em parti-cular, teores elevados de ácido rumênico foram observados no leite de animais consumindo forragens frescas (Dewhurst et al., 2006) e/ou consumindo dietas 
suplementadas com óleos vegetais (Kliem & Shingfield, 2016). Em sistemas de produção de leite a pasto, a qualidade da forragem consumida pelos animais 



17Digitaria abyssinica – Potencial Forrageiro a ser Explorado na Agricultura de Montanha e em Terras Baixasestá diretamente relacionada aos teores de C18:2 n-6 e C18:3 n-3 na planta e, consequentemente, à ingestão destes ácidos graxos poli-insaturados, os quais são os principais precursores para síntese de CLA em ruminantes. Além dis-so, estudos têm observado diferenças entre espécies de forrageiras e mesmo entre cultivares dentro de uma mesma espécie quanto aos teores de C18:2 
n-6 e C18:3 n-3 (Dewhust et al., 2001; Boufaied et al., 2003; Clapham et al., 
2005; Wyss & Collomb, 2010), sugerindo que o potencial em aumentar o teor de CLA no leite varia entre diferentes forrageiras, uma hipótese que parece ser suportada pelos resultados obtidos em estudos independentes realizados com diferentes espécies/cultivares de forrageiras tanto na Embrapa de Leite quanto em outros centros de pesquisa (Lopes et al., 2015). Alguns estudos mostraram também que vacas consumindo pastos nativos em regiões de elevada altitude produzem leite com maior teor de CLA quan-do comparado ao consumo de pastos formados por uma determinada espé-
cie/cultivar, o que parece estar associado à diversidade botânica encontrada nas pastagens nativas, com a presença de espécies contendo compostos secundários que reduziriam a biohidrogenação ruminal (Elgersma, 2015). Além disso, há relatos de maiores teores de C18:3 n-3 em plantas de clima temperado, o que seria consequência da adaptação da planta à temperatu-
ras mais baixas para manter a fluidez da membrana do cloroplasto (Hugly & Somerville, 1992). Em estudo preliminar realizado na sede da Embrapa Gado de Leite (altitude por volta de 900 m), foram avaliados seis clones de D. abyssinica (1, 3, 4, 5, 7 e 8) e cinco cultivares de Cynodon (Tifton 85, Tifton 68, Coastcross, Grama 
Estrela Roxa e Jiggs), com o objetivo de comparar o perfil de ácidos graxos destas forrageiras.Todos os clones e cultivares foram cultivados em bandejas plásticas e, após o estabelecimento das bandejas, foi realizado um corte de uniformização e 
após 30 dias foram colhidas amostras das forrageiras para análise do perfil de ácidos graxos. Na Tabela 2 são apresentados o teor de ácidos graxos totais e as proporções relativas  de C18:2 n-6 e C18:3 n-3 nos clones de D. abyssinica e nas cultivares de Cynodon.Os resultados obtidos mostram que, em média, os clones de D. abyssinica apresentaram teores de ácidos graxos totais e proporções de C18:2 n-6 + C18:3 n-3 similares ao observado no Tifton-85 (melhor cultivar comercial de 



18 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 40Cynodon), e ligeiramente superiores aos demais cultivares de Cynodon. Além disso, observou-se que variação entre os clones de D. abyssinica avaliados, o que indica a possibilidade de seleção para esta característica, assim como reportado em estudo anterior com Brachiaria ruzizienses (Castro et al., 2015). Vale ainda destacar que os teores de C18:3 n-3 observados nos clones de D. abyssinica neste estudo foram similares ou mesmo superiores aos relatados 
em estudos com pastagens temperadas (Khanal et al., 2007; Lerch et al., 2012), nos quais elevados teores de CLA (2.0-2.5 g/100 g de AG totais) foram observados no leite dos animais.

Os resultados encontrados neste estudo indicam, portanto, um possível po-tencial da D. abyssinica em aumentar os teores de CLA e de C18:3 n-3 do 
leite, o que precisa ser confirmado em estudos com vacas pastejando essa forrageira. Além disso, é possível especular, com base na literatura, que a magnitude das respostas observadas possa variar em função da altitude de cultivo dessa forrageira, com possíveis efeitos mais pronunciados em altitu-des mais elevadas.8. Estudos NecessáriosDiante do exposto, os clones de D. abyssinica apresentam um possível potencial de utilização na agricultura de montanha, podendo ser citado como exemplo de produção de queijo em regiões de montanha, as micro-regiões de Alagoa-MG e Ibitipoca-MG que apresentam aspectos distintos. 

Tabela 2. Teor de ácidos graxos totais (mg/g de MS) e proporções relativas
(g/100 g de ácidos graxos totais) de C18:2 n-6 e C18:3 n-3 em diferentes
clones de (1, 3, 4, 5, 7 e 8) e cultivares de .D.Abyssinica Cynodon

Amostra

Total de
AG na

amostra
(mg/g MS)

C18:2 n-6 C18:3 n-3
∑ ( :precursores C18 2 n-6

+ C18:3 n-3)

Tifton - 85 32.4 13.9 62.5 76.4
Tifton - 68 29.3 17.6 56.2 73.8

Jiggs 21.8 20.4 54.4 74.9
Grama Estrela Roxa 24.4 19.7 51.3 71.0

CoastCross 24.0 19.2 56.0 75.2
D. abyssinica 8 32.1 18.5 60.6 79.1
D. abyssinica 7 37.4 17.2 62.3 79.6
D. abyssinica 5 30.9 18.4 60.0 78.4
D. abyssinica 4 34.1 18.0 60.9 78.9
D. abyssinica 3 32.8 20.7 56.0 76.7
D. abyssinica 1 25.8 19.3 55.2 74.6



19Digitaria abyssinica – Potencial Forrageiro a ser Explorado na Agricultura de Montanha e em Terras BaixasNa microregião de Alagoa, a obtenção de uma cultivar de forrageira adaptada às condições edafoclimáticas da agricultura de montanha e com elevado teor de CLA, proporcionaria o desenvolvimento de uma cadeia produtiva de leite com valor nutraceutico agregado inédita no Brasil. O desenvolvimento de tal 
cadeia benefiaciaria a produção de leite e queijos com valor agregado. Por já existir uma cadeia produtiva de queijo com uma marca agregada, a obtenção de produtos lácteos com alto teor de CLA poderia tornar a região referência nacional na produção de queijo com características nutraceuticas.Por outro lado, o desenvolvimento de forrageiras adaptadas a condições de altitude, auxiliria a microregião de Ibitipoca a retomar a produção queijeira, com a possibilidade de produção de derivados lácteos com teores elevados de CLA. Se considerarmos que o Brasil possui 16,91% do território nacional (Lopéz et al, 2011) com área igual ou superiores a 600 m, podemos visua-lizar que uma cultivar forrageira desenvolvida para agricultura de montanha auxiliaria no desenvolvimento econômico de várias regiões do país, que tem muitas vezes a pecuária como sua principal fonte de renda.Os resultados dos estudos iniciais realizados pela Embrapa, juntamente com o potencial que é inerente a espécie D. abyssinica, faz nos visualizar a pos-sibilidade de sucesso no desenvolvimento de uma cultivar que atenda tanto as necessidades da agricultura de montanha, quanto às de terras baixas.  Porem, para viabilizar o desenvolvimento de cultivares de D. abyssinica e comprovação das hipóteses levantadas nessa publicação, são necessários os seguintes estudos.a) Avaliação dos clones de D. abyssinica nas condições de elevadas e baixa altitudesExperimentos de produção de matéria seca e qualidade de forragem devem ser realizados em vários locais e altitudes diferentes (elevada e baixa), com o objetivo de se estudar o comportamento produtivo dos clones. Estas avalia-ções poderiam indicar se os clones são adaptados as condições edafoclimá-tica brasileiras. Há vários registros na literatura da adaptabilidade das plantas de D. abyssinica a elevadas altitudes, porem as avaliações nas condições brasileiras é necessária.Otieno (1967) comenta que D. abyssinica não é utilizada como recurso forra-geiro na África devido sua baixa produção. Nos estudos preliminares condu-



20 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 40zidos na Embrapa e apresentados anteriormente, mostram que os clones de D. abyssinica são tão produtivos quanto as cultivares de Cynodon Tifton 85 e Tifton 68 e mais produtivo que a Grama Estrela Roxa. Tal resultado mostra que os clones de D. abyssinica avaliados nas condições de Coronel Pacheco – MG (400 m) são muito produtivos, mostrando que há variabilidade na espé-cie para produção de forragem que pode ser explorada pelo melhoramento genético. Esse resultado mostrou que há também potencial de cultivo para baixas altitudes, mostrando que experimentos nessas altitudes devem ser conduzidos para estudar o comportamento desses clones.Considerando-se as informações obtidas sobre a D. abyssinica, há também a hipotese que esses clones podem ser adaptados a condições de baixa tem-peratura e áreas encharcadas que não sejam em relevo montanhoso. Seria interessante avaliar a adaptação e o comportamento agronomico desses clo-
nes nos estados do Sul do país com a finalidade de estudar a produção de forragem em baixas temperaturas e tolerancia a geada.No estado do Acre é comum o cultivo de pastagens de Grama Estrela Roxa devido sua tolerancia ao encharcamento (Andrade et al., 2009)  e os dados apresentados neste relatório mostram que três clones de D. abyssinica ava-liados nas condições de Coronel Pacheco – MG produziram 70% a mais que 
a Grama Estrela Roxa. Seria de fundamental importância estudar o compor-tamento produtivo desses clones nas condições do estado do Acre, uma vez que esses clones apresentaram produção superior a Grama Estrela Roxa e possível tolerancia ao encharcamento.Além do estudo de produção de matéria seca da forragem, é fundamental a realização de estudos de qualidade de forragem e teores dos precursores de CLA no leite. Há na literatura diversas referencias que dizem que a elevada altitude favorecem a produção dos percursores de CLA no leite. O screening inicial realizado entre os clones de D. abyssinica quanto aos teores dos pre-cursores de CLA, mostraram que a espécie apresenta variabilidade no teor de precursores elevados, o que pode ser inerente à espécie, devido seu am-plo aspecto de cultivo (0-3.000 m). Por apresentar ampla faixa adaptativa de cultivo e pelos dados da literatura referentes ao cultivo em elevadas altitudes que favorece a produção de precursores de CLA nas plantas, há a hipótese que os clones de D. abyssinica cultivados nessas altitudes podem favorecer a produção de leite com elevado teor de CLA.



21Digitaria abyssinica – Potencial Forrageiro a ser Explorado na Agricultura de Montanha e em Terras Baixasb) Avaliação de desempenho animalAlém da avaliação em ambientes diferentes quanto a produção de forragem, os clones de D. abyssinica devem ser avaliadas incorporando-se o fator ani-mal. Há necessidade de avaliação dos clones com animais para estudo de resistência ao pisoteio, rebrota da pastagem, intervalo de descanso pós pas-tejo, altura de entrada e saída e produção de forragem e animal (leite). Além da avaliação do desempenho animal utilizando-se bovinos, seria interessante a avaliação com caprinos. O problema maior desses estudos reside no fato dos experimentos de desempenho animal serem caros e grandes, o que na maioria das vezes acaba inviabilizando a avaliação de um número maior de clones. Desta forma, o experimento de avaliação de clones quanto a produ-
ção de forragem é de suma importância para indicar qual(is) clone(s) devem ser avaliados quanto ao desempenho animal.c) Avaliação para fenaçãoFenação é o processo de conservação de forrageiras, realizada pela desidra-tação ou secagem parcial das plantas. O objetivo da fenação é a redução dos teores de umidade, conservando seu valor nutritivo. Um dos aspectos que chama a atenção dos clones de D. abyssinica é o fe-nótipo das plantas, que apresentam uma coloração azulada das folhas, ma-cia ao tato, apresentando proporção de folhas superiores as de colmo. Tal característica auxiliaria na rapidez de secagem da forragem e na qualidade nutricional do feno. Estudos sobre fenação poderiam nos indicar sobre a pos-sibilidade da sua utilização como feno nas épocas de inverno/seca, onde a produção de forragem cai e a demanda continua.d) Avaliação da resposta a adubaçãoEstudos referentes a fertilidade e nutrição dos clones de Digitaria são neces-
sários para definição das condições adequadas de cultivos desses clones. São importantes estudos referentes a doses de NPK no plantio e fraciona-mento da utilização de N em cobertura. e) Avaliação quanto ao estresses abióticos e bióticosSão necessários estudos dos clones de D. abyssinica referentes à resistência as várias espécies de cigarrinha das pastagens, principal praga das espé-cies forrageiras. A avaliação da resistência a cigarrinha é importante para 



22 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 40áreas com baixas altitudes, uma vez que em elevadas altitudes (clima frio) a cigarrinha não é problema. Existem hoje no mercado poucas opções de 
forrageiras (braquiárias cv Marandu e BRS Ypiporã) resistentes a cigarrinhas das pastagens.
Tanto a tolerância ao encharcamento quanto a seca deveriam ser avaliados nos clones de D. abyssinica. Algumas características celulares presentes nas 
raízes (aerênquimas) e rizomas (lignificação) citados anteriormente, pode-
riam apresentar tolerância ao encharcamento e a seca.f) Avaliação da produção de sementeHá trabalhos citados anteriormente que mostram que existe uma possível dormência nas sementes, que podem ser quebradas por tratamentos como 
escarificação e utilização de ácido sulfúrico. É importante o estudo dessa característica, uma vez que os pecuaristas desejam utilizar forrageiras pro-pagadas por sementes na implantação de áreas maiores, com o objetivo de reduzir o custo de produção na implantação da pastagem.g) Avaliação de herbicidas Como é considerada uma planta daninha no Leste da África, é fundamental 
estudar a tolerância aos herbicidas registrados no Brasil, na erradicação das plantas de D. abyssinica. Já existe um projeto sendo desenvolvido pela Embrapa que avalia o potencial do herbicida no cultivo de plantas de D. abyssinica, e os estudos iniciais estão mostrando que doses utilizadas no controle de cultivares do gênero Cynodon são suficientes para sua eliminação.9. ConclusãoA Embrapa, ciente de seu papel no desenvolvimento agropecuário brasileiro 
tem consciência da necessidade da diversificação de espécies forrageiras, e busca com isso desenvolver o maior número de cultivares de gêneros dife-rentes, que atendam a demanda e as necessidades dos produtores.O desenvolvimento de uma cultivar com características que atendam a de-manda da agricultura de montanha seria impactante para o desenvolvimento sócio-economico de muitas microrregiões, onde uma parcela grande da po-pulação dedica-se a agricultura familiar e a pecuária leiteira, como as micror-regiões de Alagoa e Ibitipoca.



23Digitaria abyssinica – Potencial Forrageiro a ser Explorado na Agricultura de Montanha e em Terras BaixasPorem, esses mesmos clones tem potencial para ser avaliados em regiões 
de baixa altitude com características específicas como baixas temperaturas (Sul do país) e encharcamento intermitente (Acre).Os dados e hipóteses apresentados nessa publicação referente ao potencial forrageiro dos clones estudados são animadores, porem somente a experi-mentação comprovará as hipóteses levantadas quanto ao potencial forrageiro dos clones de Digitaria abyssinica para agricultura de montanha tanto quanto 
para terras baixas com características específicas (frio e encharcamento).10. Referências
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